
CRIMES CONTRA 
A MULHER 

Veja as dez cidades 
paulistas em que o índice 

de violência alaiort ,  

São Paulo 21.888 
Americana 3.619 
Ribeirão Preto 2.268 
Franca 2.207 
Mogi das 2.139 
Cruzes 
Lins 2.126 
Marília 1.973 
São José do 1.853 
Rio Preto 
Limeira 1.778 
Araçatuba 1.775 

A cada 15, 
segundos, uma 
mulher agredida 
A OAB divulga mapa 
da violência em São 

Paulo, incluindo 
ofensas e calúnia 

LAURA DINIZ 

Uma mulher é agredida 
na cidade de São Paulo 
a cada 15 segundos, de 

acordo com a presidente da Co-
missão da Mulher Advogada 
da seccional paulista da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), Maria Elisa Munhol. O 
Mapa da Violência contra a 
Mulher, divulgado ontem, reve-
la que as delegacias da mulher 
do Estado registraram quase 
123 mil casos de janeiro a maio. 
Na capital, foram quase 22 mil. 
"E esses números representam 
um porcentual muito pequeno 
do que realmente acontece, por-
que não incluem os casos não re-
gistrados na policia e as queixas 
em delegacias comuns." 

O levantamento aponta que 
foram feitas 889 prisões no pe-
ríodo. Indica ainda que a re-
gião da capital com o maior 
número de 
agressões é 
Santo Ama-
ro, cuja Dele-
gacia de Defe-
sa da Mulher 
abrange mais 
areas que as 
outras oito —
foram 4.903 
casos. 

A região 
que mais re-
gistrou estu-
pros, em nú-
meros absolu-
tos, foi a cen-
tral, com 40 
ocorrências. 
"A violência 
sexual pode 
ter sido come-
tida num bair-
ro distante, 
mas a mulher 
registra no 
centro por-
ritre—tr omoss",04, 
ali, tem vergonha de que as 
pessoas do bairro saibam, ou 
porque procura o Hospital Pé-
rola Byington, que encaminha 
todas para cá", diz a delegada 
Maria Teresa Gonçalves Rosa, 
da 1.a Delegacia de Defesa da 
Mulher, no centro. 

Os crimes mais praticados 
no Estado foram lesão corpo-
ral dolosa (30.571 casos), amea-
ça (30.203 casos) e calúnia/injú-
ria/difamação (10.082). Houve 
384 estupros, 100 tentativas de 
estupro, 7 homicídios e 50 ten-
tativas. Em números absolu-
tos as cidades com mais casos 
foram Americana (3.619), Ri-
beirão Preto (2.268), Franca 
(2.207), Mogi das Cruzes 
(2.139) e Lins (2.126). 

Segundo Maria Elisa, a vio-
lência contra a mulher não é tra-
tada com o rigor que merece. 
"99% dos agressores são aperra-
dos com o pagamento de uma 
vecta bácica n nue 'era 5irande 

sensação de impunidade. A lei 
prevê o cumprimento de penas 
alternativas para esses casos e 
não cesta básica." 

As duas destacaram a neces-
sidade de agressores e vítimas 
serem encaminhados para tra-
tamento psicológico. "São co-
muns casos de homens que se 
separam e voltam a agredir e 
de mulheres que se casam nova-
mente e voltam a ser agredi-
das", disse a delegada. 

Banalização — Para a presi-
dente da Associação Brasileira 
de Defesa da Mulher, da Infân-
cia e da Juventude (Asbrad), 
Rejane Alexandre da Costa, a 
violência contra a mulher está 
banalizada no País e pode ser 
vista até como problema cultu-
ral. "O Judiciário trata esses 
casos no mesmo nível de infra-
ções de trânsito ou de questões 
imobiliárias. Não há compro-
metimento quanto às conse-
qüências que esta violência 
causa às mulheres e às famí-
lias." Ela defende até a prisão 
em flagrante. "A polícia é cha-
mada e não pode fazer nada. 

O casal vai pa-
ra a delegacia 
e fica por isso 
mesmo." 

A cabeleirei-
ra Ducinéia 
de Fátima Al-
ves, de 47 
anos, foi víti-
ma de violên-
cia por 12 
anos. Após se 
separar, foi, 
com um casal 
de filhos pe-
quenos, mo-
rar com outro 
homem, em 
Guarulhos. 
"Passados 
dois anos, ele 
começou a fi-
car agressi-
vo." A primei-
ra surra que le-
vou foi por-
que o compa- 

, k~ n h eIro 	rrdir 
gostou de vê-la recepcionando 
dois vendedores. "Ele quebrou 
tudo, me bateu muito." 

Após o episódio, o ex-marido 
levou as crianças embora e Du-
cinéia, apesar dos conselhos, 
continuou a se encontrar com o 
agressor. Ela chegou a denun-
ciá-lo três vezes à policia , mas 
nada ocorreu. "Ao contrário, 
ele me ameaçava, colocava re-
vólver na minha cabeça, facão 
no pescoço e batia ainda mais." 

O inferno só terminou quan-
do a filha, então com 16 anos, 
foi intervir pela mãe em uma 
das agressões e teve o vestido 
rasgado. "Como ela era menor 
de idade, a polícia andou com 
ocaso e abriu inquérito." Duci-
néia foi ao julgamento, mas 
não ficou para aguardar a sen-
tença. "Ele não foi preso, mas 
o juiz o proibiu de chegar per-
to de mim e de minha famí-
lia" (Colaborou Rodrigo Cer- 
fuleira Cécarl 


